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    APRESENTAÇÃO




    Este livro traz uma possibilidade de inovação para o trabalho de professores e educadores na área do ensino de línguas e literaturas no contexto da pandemia e da pós pandemia. Aqui se encontram textos de pesquisadores e estudiosos que também atuam na sala de aula; e vivem esse momento de incertezas e insegurança para o setor educativo, visto que, diante do quadro desolador a área de Educação é uma das mais penalizadas nesse contexto social de crise.




    Nas páginas que se seguem há resultados de pesquisas e atividades docentes desenvolvidas por esses professores que se veem no espelho da aprendizagem cotidiana. E como diria nosso mestre Paulo Freire o papel do “ensinante” não é só o de ensinar, mas o de aprender a ensinar, porque ensinando ele aprende e aprendendo, ele ensina cada vez melhor. O professor como educador traça seu perfil reflexivo diante do fazer docente, construindo uma aprendizagem significativa e possibilitando ao aprendiz a oportunidade de ser protagonista no processo de ensino aprendizagem.




    O “aprender a aprender”, ainda na esteira de Paulo Freire, se constrói cotidianamente, na atuação profissional de “ensinante”, na reflexão e na busca de soluções para os problemas da sala de aula. Isso só é possível através da pesquisa e da prática pedagógica, momento em que o professor estuda e reflete sobre seu papel, sobre o papel do aprendiz, assim como sobre a construção do conhecimento em processo diário.




    É fundamental ressaltar que os textos que compõem este livro fazem parte da experiência profissional desses estudiosos tanto na área da pesquisa desenvolvida por eles em cursos de pós graduação, como também na prática diária da sua sala de aula. Nesse sentido, o compartilhamento dessas experiências contribui de forma significativa para o aperfeiçoamento de professores, pesquisadores e estudantes de língua e literatura.




    As docentes envolvidas nessa proposta sentiram uma necessidade de compartilhar suas experiências de trabalho e pesquisa, por considerarem imprescindível o diálogo entre instituições de ensino e sociedade, tanto no que se refere ao ato de ensinar, como também o de pesquisar para encontrar soluções viváveis aos problemas educativos existentes nas sociedades atuais. Tendo em mente, que todo momento de crise requer um voltar-se para si, assim como para o outro e esse “outro” inclui nosso entorno repleto de problemas e dificuldades como as que vivemos com a pandemia do Covid-19.




    Por isso, caros leitores, professores, educadores, e estudantes de línguas e literaturas, deixamos aqui, algumas das reflexões, práticas e estudo desses pesquisadores no intuito de contribuir de forma efetiva para sua atuação profissional.




    Ady Sá Teles Santana




    Organizadora


  




  

    SALA DE AULA VIRTUAL




    Faces sem rostos




    Imagens de pessoas




    Numa tela de computador




    A sala de aula virtual...




    O olhar que não se vê




    A verdade escondida




    Naquela face...




    Por trás da câmera




    Há alguém??




    Uma voz responde...um aluno




    Uma casa...um lar...




    Que se perde no caos pandêmico...




    Que nos obriga a ser...




    Uma face na tela do computador




    Somente isso... nada mais??




    Talvez não...




    (Ady Sá Teles Santana)


  




  

    1. O “popular” e a diversidade nas aulas de Língua e Literatura Estrangeiras: lugar da poesia no mundo (pós)pandemia




    Ady Sá Teles Santana (UEFS - UNINI)
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    RESUMO




    Este artigo traz uma análise sobre a leitura de textos poéticos traduzidos para a língua francesa como elemento de apropriação e ressignificação cultural do sujeito leitor enquanto estudante de literatura. É também parte da tese de Doutorado em Educação, desenvolvida através do programa de Pós graduação da UNINI- México. O principal objetivo dessa reflexão é mostrar de que forma o trabalho do professor de literatura de língua estrangeira com traduções de textos populares pode ser feito e de que maneira esse material pode ser utilizado como recurso didático. Outrossim, faz-se uma abordagem sobre o papel do texto poético na percepção do mundo (pós)pandemia, onde nos encontramos e vivemos momentos de dificuldade e incertezas sobre o denominado Covid-19, ou Novo Coronavírus. Nesse sentido, as reflexões feitas aqui trazem uma possibilidade de melhoramento na aprendizagem dos estudantes de cursos de licenciatura em línguas estrangeiras, além de refletir sobre a função social da poesia em tempos de crise. Para confirmação dessa proposta, apresentamos modelos de atividades que podem ser desenvolvidas pelo docente na sala de aula de literatura estrangeira, utilizando as traduções dos poemas de Patativa do Assaré (1978) realizadas por Jean-Pierre Rousseau (2012).




    Palavras-chave: Poesia popular. Tradução. Didática. Literatura Estrangeira.


  




  

    
1. INTRODUÇÃO





     A leitura é o caminho mais acessível para o conhecimento e o crescimento intelectual. Através dela o leitor possui o “poder” do saber para concretizar ações que definem sua posição de sujeito atuante e pensante. Nesse sentido saber é poder e assim consegue-se estar conectado com os fatos e acontecimentos do dia a dia nas sociedades contemporâneas. A tecnologia moderna e as mídias trouxeram diversas possibilidades para facilitar o acesso às informações, porém nem sempre, ou quase nunca, as notícias que são expostas no mundo virtual trazem fatos e opiniões condizentes com a sensatez e a preocupação com a idoneidade do que se informa. As notícias falsas ocupam a maior parte das redes e disseminam o ódio e a falta de afinidade com o próximo com o povo.




    A literatura popular emerge do povo e constrói um universo de possibilidades para o encantamento do mundo. Nela encontram-se pequenos grandes mundos de poetas do campo como Patativa do Assaré (1978) que tem sua história calcada na poesia, pois seus versos surgiram na/da terra. Com a enxada na mão a ave em forma de homem desenhou seus versos e deixou uma narrativa de sabedoria e força sertaneja. Aqui queremos mostrar como esses versos dialogam com a vida dos estudantes de língua estrangeira, mais especificamente a língua francesa, tanto no tocante ao conteúdo que aproxima os sujeitos leitor e autor, quanto na forma da linguagem utilizada pelo poeta. E a relevância de nossa análise se define pelas traduções em língua francesa feitas pelo poeta Jean-Pierre Rousseau (2012) para dialogar de maneira eficaz e produtiva contribuindo para o crescimento intelectual desses estudantes e permitindo uma leitura singela do mundo pós-pandemia.


  




  

    2. A POESIA E A SALA DE AULA




    Com base em nossa experiência, percebemos que, a maioria dos estudantes de francês, tem dificuldade de compreensão no tocante aos textos literários mais que qualquer outra forma de leitura. E, quando levamos para a sala de aula uma poesia para ser analisada, seja ela em língua materna ou em língua estrangeira, as dificuldades são maiores ainda.




    Vemos que, muitas vezes esses discentes até apreciam a arte poética, porém, se pedirmos para ser feita uma leitura analítica, a reação é negativa, alguns até se arriscam a dizer que “poesia não foi feita para ser analisada e que cada um interpreta da forma que lhe convém”. Ora, tal afirmação não pode ser totalmente descartada, visto que, a arte e a interpretação que se faz dela são elementos amalgamados pela subjetividade. Aliás, a subjetividade é uma característica inerente à arte, pois o sujeito é o protagonista da produção artística, e sendo ela, resultado de uma forma de pensar, de uma subjetividade, é fato que este pensamento, (ou os pensamentos) se coadunem numa reconfiguração do pensamento produzido pela arte.




    Ao mostrarmos aqui a relevância de se trabalhar com a poesia popular brasileira, mais especificamente, a obra de Patativa do Assaré. Queremos que os nossos alunos se sintam à vontade no momento em que propomos atividades de leitura e interpretação de textos poéticos. A poesia traz uma perspectiva de leitura da realidade, na qual o poeta traça um perfil do seu SER poético, inserido em um dado contexto sociocultural. O poeta age como um porta-voz do seu povo, um “ser iluminado” pela arte da palavra para gritar o grito dos esquecidos, daqueles que ficam à margem da sociedade.




    A voz que fala na poesia é uma, mas representa várias vozes,




    interlocutores que se unificam na “palavra texto”. Palavra esta que se ressignifica no ato de interlocução entre as representatividades humanas, subjetivas que se encontram na obra. Por isso, levar um texto da poesia popular brasileira para a sala de aula de literatura de língua estrangeira é mais que um ato de reconhecimento de sua própria cultura inserida em outras realidades, é também ver que o diálogo literário, ultrapassa a fronteira da língua, é saber que não existem barreiras linguísticas na literatura.




    Nesse sentido, tomamos o texto poético como uma possibilidade de reflexão e análise do “ser e estar” no mundo. Essa leitura poética de mão dupla visa o alcance de um objetivo específico que é a aprendizagem de estudante de literatura estrangeira. Se esse discente não consegue ler o texto na língua original sem o auxílio do dicionário, ou de qualquer outro recurso, temos nessa proposta a viabilização da leitura através da tradução e comparação entre textos diversos. A possibilidade de se construir sentidos variados e que se encontram em um determinado momento da leitura proporciona melhor compreensão da linguagem literária.




    Além de estarmos falando de uma leitura específica e que muitas vezes causa polêmica, estamos também tratando de uma forma poética que vem desde os cancioneiros da Idade Média transmitindo diversão e distração ao público em geral. Essa arte popular, além de não possuir fronteiras geográficas, nos permite dizer que há uma aproximação maior entre pessoas de classes sociais diversas. A arte popular representa a diversidade e não a uniformidade de um povo. O Carnaval é bastante representativo dessa noção de pluralismo cultural, pois reúne pessoas de condições sociais diferentes em um mesmo espaço/tempo (Bakhtin, 1996).




    A poesia na sala de aula permite construir situações diversas, as quais os estudantes têm a oportunidade de interagir com o texto e seu interlocutor. Através dela há diversos caminhos que podem ser seguidos. Seja na leitura oral, silenciosa, em grupo, no recital, na dramatização, há formas diversificadas de se trabalhar o texto poético de maneira que todos participem efetivamente. Quando reagimos à poesia, seja de que maneira for, mostramos que estamos “compreendendo a proposta”, do poeta na voz do EU poético, ou seja, estamos inferindo no texto e isso só é possível através dessa interação constante.




    Queremos dizer que, ao compartilharmos o que lemos com outras pessoas, temos a oportunidade de dialogar, fazendo as devidas inferências, relacionando o que sabemos e conhecemos com o que os outros sabem e conhecem e assim, chegaremos a conclusões que servirão como forma de apreciação literária. Chegaremos ao EU poético em sua infinidade de interpretação, mas conhecendo o ponto de partida e de chegada desse EU. O compartilhamento de ideias e reflexões fará com que a discussão em sala de aula se torne mais dinâmica e prazerosa.




    Também trazendo as imbricações existentes entre os textos de épocas e contextos diversos, mostrando que existe um diálogo constante entre as temáticas propostas, podemos dinamizar as discussões e assim facilitar a relação entre texto/leitor/leitor/texto. Essa via de mão dupla que mostramos na sala de aula nos permite uma reflexão sobre o tratamento que é dado ao texto. Muitas vezes, o estudante observa aquela obra como se fosse uma “pedra preciosa” que jamais estará ao alcance dele. É como se ele, estudante-leitor fosse incapaz de compreender e alcançar um patamar de compreensão daquela produção artística.




    Essa noção de texto literário como inalcançável é arcaica e preconceituosa. É também uma noção que surge com a teoria literária tradicional, baseada em Aristóteles e sua poética. Porém não podemos esquecer que foram os gregos mesmos que popularizaram a arte e a tornaram eixo de representação do humano. As divindades gregas eram caracterizadas por serem humanizadas com seus sentimentos de ciúme, amor, ódio, inveja, etc. os deuses simbolizavam as atitudes humanas, assim como as atitudes humanas eram resultado das relações entre homens e deuses.




    Logo, colocar a poesia ao alcance do estudante na sala de aula e mostrar que ela é parte e faz parte de sua realidade é tornar possível a leitura, reflexão e interpretação do texto literário em sua plenitude artística, é conceber as diversas possibilidades de leitura através das comparações entre textos diversos, traduções, etc. Nesse sentido, estudando as traduções dos poemas de Patativa do Assaré em língua francesa em consonância com outros textos da literatura francesa, o estudante terá mais uma possibilidade de aprendizagem da língua e da literatura de língua estrangeira.


  




  

    
3. O ALUNO DE FRANCÊS E SUA REALIDADE





    Nós como professores, devemos conhecer nossos alunos e buscarmos caminhos diversos para que eles possam adentrar no mundo acadêmico e se manter “de pé”. A desistência no curso de francês, muitas vezes é fruto de uma falta de estímulo para o aprendizado. É nesse ponto que devemos trabalhar e encontrar soluções viáveis para que nossos estudantes continuem no curso.




    O professor de francês, no contexto da Universidade Estadual de Feira de Santana, precisa ressignificar o processo de ensino aprendizagem para que haja interesse e permanência dos estudantes no curso. Não devemos esquecer que o nosso papel como educador não é apenas o de “intermediário”, ou mediador do conhecimento para o estudante, mas de formação e orientação do sujeito pensante, construto e construtor do conhecimento, de sua realidade e de sua profissão como futuro professor de francês.




    Partindo de nossa atuação em sala de aula, assim como de conversas informais com os alunos, percebemos o quão árduo e sofrido é manter-se na universidade. Muitas vezes, esses estudantes são os primeiros a conhecer um espaço acadêmico dentro da família. Alguns até filhos de pais analfabetos que trabalham no campo para sobreviver e fazem o possível para contribuir com a formação, outros, nem sabem o significado de uma formação universitária para seu futuro profissional, querem apenas concluir o curso, por acreditarem ser útil, mas sem muitas expectativas de mudança.




    O conhecimento é o único bem maior para aqueles que querem vencer na vida de forma honesta e digna, porém nem sempre o estudante tem essa consciência, somos nós professores e educadores que devemos imbuir a sala de aula dessas discussões e mostrar a importância do conhecer e “aprender a aprender” como afirma Paulo Freire. O saber educativo é o meio ideal para sabermos nos comportar diante de uma sociedade repleta de preconceito e injustiças sociais. Hoje vivemos uma realidade mundial complexa, na qual as sociedades em geral precisam adaptar-se a uma nova forma de vida.
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